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ASSI&flATURAS 
Para a cidade, annoO lOfOOO 

« « semestre 5#500 
« fora anno UfOOO 
« « semestre 6f000 
TYP. 1 RKDACÇÀO-SUA DÂ H\LUk . 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­

PRENSA YTÜANA». 

A redacção desta folha dccla-
**i para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com a^ idéias po­
líticas emrttidas na secçâo—Col-
laboração. 

COLLVliOKAÇÁO 

E. F. Sul Paulista • 
Com a maior satisfação venho 
felicitar aos dignos incorporado-
res dessa Companhia, porque del-
!f 5 S Ó del,a depende a prosperi­
dade desta zona, que tem até hoje 
permanecido em completo esque­
cimento. 

Desde que tem, a Sul Paulista, 
por fim ligar as minas de ferro do 
Ypanema á do Jacupiranguinha, 
que de direito e de facto perte.ice 
a este município, porque se acha 
nelle encravada, por isso tenho 
certeza que será esta localidade 
preferível, pela Companhia, para 
fazer de Ytu, a Cananéa, o seu 
ponto terminante. As razões que 
tenho são as seguintes : 

A mina do Jacupiranguinha está 
encravada neste município a 6 ou 
6 U* léguas, do Porto da Colônia 
de Cananéa, e está situada ao sul 
da freguezia do Jacupiranga que 
também está encravada neste mu­
nicípio, e pertence a Iguape !! 

A mina está a essa pequena dis­
tancia, e em linha recta,do Porto 
da Colônia de Cananéa, porque 
temos uma Barra franca que dá 
accesso a todas as embarcações 
seja qual fôr o calado. 

Ainda temos na Ilha do b o m 
Abrigo, fora da barra, u m seguro 
ancoradouro e u m pharol, c o m o 
seguro garantia aos navios que 
demandam este porto. 

E' que esta Barra a de Cananéa 
é que dá entrada e sahida a todas 
as embarcações a vapor ou de 
vela que demandam o porto de 
Iguape. 

Além disso ainda o porto de 
Cananéa tem um vastíssimo anco­
radouro, de uma profundidade 
de 18 braças, podendo as embar­
cações atracarem em suas barran­
cas. 

De Cananéa a Iguape pelo Mar 
Pequeno dista ia léguas. 

Pelas razões que exponho,que­
rendo a Companhia CwOnou.laar 
seus capitães deve preterir o por­
to desta vilU, porque não terá ne­
cessidade de gastar uai real com 
o seu aperfeiçoamento, o que não 
acontecerá com o porto de Igua­
pe, e a Barra de Icapara, que é de 
todo imprestável. Isso está mais 
que provado. 

Si a digna directoria dessa 
C o m anhia quizer certificar se, 
mande u m Engenheiro verificar es­
tas verdades, eu me cornpromet* 
to a ir pessoalmente com o En­
genheiro desta villa á sede da mi­
na de ferro do Jacupiranguinha, 
então elle informará a Compa­
nhia ti é ou não verdade o que 
acabo de referir. 

Voltemos á mina. Quando em 
1878 o dr. Joaquiai Z. Silveira da 
Motta, requereu á Assembléa 
Provincial, a concessão de garan­
tias de juros para construcção de 
uma Estrada de Ferro, dis e que 
pelo Porta de Cananéa era muito 
mais fácil, e menos dispendioso, 
do que por Icuape. 

E que por Iguape seria necessá­
rio utilisar-se do Rio Jacupiranga, 
que édetodo imprestável porque 
não tem água para isso necessá­
ria. 

Porque o sr. Silveira da Motta, 
assim affirmava '( é porque tinha 
conhecimento pleno disso, por­
que esteve muitas vezes na mina, 
tendo ido e vindo, muitas vezes, 
aqui por Cananéa, e sabia tam­
bém quaes as dificuldades que ti 
nha pelo Rio. 

A vitta pois das razões que tem 
a Companhia Sul Paulista, a seu 
favor, posso affirmar sem receio 

de ser contestado, que ella termi­
nará em Cananéa. 

Cananéa, 10 de Julho de 1890. 
José Roberto Fosquini. 

NOTICIA 11IO 

Fallecinealo 
Deu-se sabbado, nesta cidade, 

o fallecimento -da exma. sra. d* 
Er elinda Alves Ferreira Prado 
virtuosa mãe da exma. sra. d. Ca» 
rolina Pr.do. 

O s anime m o realUou se domin­
go ás.5 horas da tarde, sendo fei­
to de carro indo sobre o rico cai» 
xãones lindusi nas coroas de sau­
dades. 
A finada era uma senhora muito 

estimada pelas suas qualidades. 
A sua exma. filha a sra. d. Ca* 

rolina Prado apresentamos as noa* 
sas condolências. 

Os trabalhos eleitoraes termi­
naram nesta cidade em u m a sec­
çâo ás 9 horas, na primeira, et 
nas outras, depois de meia noute. 

flauileslação 
Domingo, ás 7 horas da noute, 

realisou se nesta cidade uma m a * 
nifestação de apreço ao ex-juiz de 
direito desta comarca dr. Ribeiro 
de Escobar. 

Partiram os seus amigos e admi • 
radores do largo da matriz tendo 
á frente a banda dos Artistas e ao 
eslrondear de foguetes. 

Ali chegadosotfereceram lindos 
bouquets á exma. senhora do dr. 
Escobar, que n'aquelle dia com­
pletara cincoenta annos de idade. 

O dr. Escobar agradecendo 
aquella prova de apreço convi­
dou os manifestantes a entrar of-
ferecendõ-lhes um copo d'agua. 

Resultado eleitoral 
Deixamos de publicar o resultado 

da eleição nesta cidade, pelo facto da 
não termos recebi Io a acta da meza 
eleitoral da 2* secção deste disfricto da 
paz. 

Fal-o-cmos no próximo g mero. 



IMPRENSA YTU A VA 

' Em 
Acha se ne i le, com sua 

« xti i. família,o dr. Januário Can-
ÜI I » de Oliveira, engenheir ) fis­
cal J hE>ti Ferro de Ytú a 
Iju »pe. 

O illusíre Imspede acha se no 
b' tel do Braz. porem vai residir 
i' i fo sr. Bento Paes de 
H trr,!N, á rua da Palma. 

Cumpi iment.'mol-o. 
O rnenino Flavio, filho dosr. Antô­
nio Dom ingu^s de Sim paio, deu, ha 
dias, uma queda tão desastrada, da 
qual resultou quebrar as duas canal 
do braço. 

Ctíamado o dr. Castro este enca-
nou:p, achando se o menino já resta­
belecido. 

\os nossos assinantes 
Pedimos aos nossos assignantes 

que ainda estão em atrazo com o 
pagamento desta folha, o obsé­
quio de mandírrem saldar o seu 
debito com a mesma. Os nossos 
a>signantes de fora poderão nos 
reinetter a importância de suas 
assign 'turas pelo correio, poden­
do deduzir o porte. 

Esperamos que os nossos di­
gnos assignantes mandarão imme 
díatamente satisfazer o seu debito. 

0 nosso amigo professor Tristão Ma-

riano da Costa, está com a sua lilha 
Noemia doenle, segundo nos consta, 
com a mesma enfermidade da sua ou­
tra filha ultimamente fallecida. 

Fazemos ardentes votos pelo resta­
belecimento da doenle. 

Fallecimento 
Deu-se hontem, nesia ei lado, o da 

sra. d. Francisea Maiiana da Costa, 
irmã do professor Tristão Mariano da 
Costa, que, a poucos dias, passou pelo 
doloroso golpe de perder uma filha. 

A finada que contava sessenta e tan­
tos annos de idade era professora de 
piano e ha muitos annos organista da 
nossa cidade. 

Foi riclima de uma moleslia de co­
ração. 

Acompanhamos toda a sua família 
no doloroso transe por que passa pelo 
infausto acontecimento. 

Os srs Pedro A. Anderson & Comp. 
estabelecidos com casas de commissões 
em. S. Paulo, e, filial em Campinas, 
enviaram nos uma amostra de arroz 
que acabam de rereber pelo vapor 
«Bristish Eiivoy», ultimamente chega­
do de Rangoon, na índia. 
E' ura arroz limpo e magnífico, ten­

do os srs, Anderson Sc Comp. 44,000 
saccas que receberam á consignação e 
que vendem por preço módico. 

Os interessados podem dirigir se aos 
mesmos Srs. para S. Paulo—caixa do 
correio, n. 157 e Campinas, caixa n. 
43 Endereço tegraphico -Anderson. 

A LAGRIMA 
Não sei, meu Deus, si á lagrima é ventura, 
OVi si é tristeza que nos vem Jo céo ; 
Não sei si é orvalho ou luz, que cobre o véo 
D o mysteiio da morte—a noite escura ! 
Nasce a criança e a lagrima fulmina ; 
Renasce a mãe nos prantos que verteu ; 
Tudo que é grande err lagrima- ardeu ; 
O berço geme e chora a sepultura ! 

Atè de Christo o grande sacrifício 
Teve nos prantoa immortal sacrario, 
Teve nas àôreY cVivínal officio ! 

Talvez...perJôa, em (íz,^ardente ^_ vario, 
l)as lagrima» de amor o teu suppliCto, 
Doa braços teus, ó santa, o meú Calvário ( 

g*a r€tt^€OÍ^ 

Esteve nesta cidade o sr. ma­
jor Bento Lourenço fazendeiro 
residente no Jahú. 

Acha-se entre nós o nosso ami­
go 3* annista da Escola Normal 
sr. Pedro A Kiehl. 

Cumprimentainol- o. 

K DITA ES 
De ordem do dr. presidente da 

sede das secçóes eleitoral laço 
publico que nas eleições que serea 
lísaram nesta cidade para deputa­
dos e senadores ao Congresso,ob 
tiveram votos nesta secção os se­
gui ites cidadãos : 

PARA DFPUTADOS 
i Dr. Manoel de Moraes Bar-

ros 86 
2 Dr. Martinho da Silva Prado 

Júnior 86 
3 Dr. Adolpho Affonso da Silva 
Gordo 79 
4 Dr. Joaquim Lopes Chaves 78 
5 Coronel Joaquim de Souza 
Mur*a 78 
6 Dr. Carlos Augusto Garcia 
Ferreira 78 
7 Dr. João A. Rubião Júnior 77 
8 Dr. José Luiz de Almeida No­
gueira 77 
9 Dr. Luiz Pereira Barreto 77 
10 Antônio da Silva Prado 77 
11 Dr. Bernardino de Campos 77 
12 Dr. Cesario da Moita Júnior 77 
i3 General Francisco Glycerio 77 
14 Dr. Francisco de Paula Rodri­
gues Alves 77 
\b Panlino Caries de Arruda Bo­
telho 76 
16 Rodolphb Nogueira da Rocha 
Miranda 76 
17 Dr. Alfredo Ellis 76 
18 Dr. Ângelo Gomes Pinheiro 
Machado 76 
19 Dr. Antônio José da Costa lu-
nior 76 
20 Dr. Domingos Corrêa de M o ­
raes 76 

ai Major João Thomaz: Carva­
lha! 74 
22 Antônio Moreira da Silvn 72 

Dr. José Manoel de Arruda Al-
vim 7 5 

Dr. Porfirio Abdagero F. de 
Aguiar ^2 

Dr. Manoel Augusto de Alva­
renga 52 

Dr. João Alves de Siqueira 
Bueno 52 

Dr. Brazilio Augusto Machado 
de Oliveira 52 

Dr. Raphael Corrêa da Silva 
Sobrinho 52 

Dr. José Pedro Marcondes Cé­
sar 5i 

Dr. João Antônio de Oliveira 
César 5t 

Dr. Estevam Leão Bourroul 5l 
Dr. Francisco Teixeira Miranda 

de Azevedo 5i 
Dr Felizardo de Assumpçio 

Cavalheiro e Silva 51 
Dr. Bencdicto Antoniodos San­

tos Malheiros 5o 
Dr. Euzebio Innocencio Vaz 

Lobo da Câmara Leal 5o 
Dr. Amancio Guilhermino de 

Oliveira Penteado 5o 
Dr. Luiz Silverio Alves Cruz 5o 
Policarpo Teixeira de Almeida 

Queiroz 5o 
Dr. Luiz Gonzaga da Silva 

Leme 5o 
Joaquim Augusto da Cunha e 

Silva 49 
Capitão Henrique Affonso de 

A. Macedo 49 
Dr, Jotfc) Eboli 48 
Cícero Bastos 46 
Commendador Artidoro Au­

gusto Xavier Pinheiro 4.6 
Dr. José Luiz Flaquer 4 

PARA S E N A D O R E S 
1 Dr. Prudente José de Moraes 

Barros 86 
2 Dr. Francisco Rangel Pestar 
na 78 
3 General dr. Manoel Ferraz de 
Campos Saltes yb 
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Dl . .Io \ '? 2. 
Dr. Vi lePaula L i 

CCrJ 52 

B i igym G 41 
Dr. Américo Brasiliensc de Al-

M.-llo 2 
•nel Joaquim de Souza Mur-

1 

O secretario 
Francisco dr limei 

A meza eleitoral da primeira 
secção deste districjq de paz, faz 
publico que n ,óes que hoje 
sr procedeu para senadores e de 
putados ao Congresso Nacional, 
obtiveram votos os seguintes ci­
dadãos : 

PARA SENADORES 
Dr. Prudente José de Moraes 

Barros, advogado residente em 
Piracicaba 78 votos. 

Dr. Francisco Rangel Pestana, 
jornalista residente na capital 77 
votot. 
General dr. Manoel Ferraz de 

Campos Salles, advogado residen­
te na capital 75 vojos. 

Dr. Vicente Maria de Paula La­
cerda.lavrador re^úentecm Cam­
pinas 5o vetos. 

Dr. José Rubino de Oliveira, 
advogado residente em S. Paulo 
49 votos. 

Barão de Mogy-Guassú, fazen­
deiro residente em Casa Branca 
47 votos. 

Dr. José Rubião de Oliveira, 
advogado residente em S. Paulo 
1 veto. 

Dr. Américo Brasilien>e de Al­
meida Me'lo. advogado residente 
em S. Paulo 1 vot< . 

PARA DEPUTADOS 
Dr/Manoel de Moraes Barrps, 

lavrador residente em Piracicaba 
78 votos. 

Dr. Martinho da Silva Prado 
Júnior, lavrador residente na ca-
pital 78 votos. 

Dr. José Luiz de Almeida No­
gueira, advogado residente na ca­
pital 76 votos. 

Dr. João Alvares Rubião Jú­
nior, advogado residente na capi­
tal 76 votos. 

Dr. Joaquim Lopes Chaves,ca­
pitalista residente em Taubaté 76 
votos. 

Coronel Joaquim de Souza 
Mursa, engenheiro residente em 
Ypanemi 76 votos. 

Dr. Francisco de Paula Rodri­
gues Alves, lavrador residente em 
Guaratinguet* 76 votos. 

Dr. Bernardino de Campos/ad­
vogado residente na capital 76 vo­

tos. 
Dr. Antônio da Silva Prado, la­

vrador e capitalista residente na 
capital 76 votos. 

Rodolpho Nogueira da Rocha 
Miranda, lavrador residente em 
S. Simão 75 votos. 

Paulino Carlos de Arruda Bote-

i.lavrad 11 resideute e 
los Jo Pinhal 75 voto 
General Francisco Glycerio.ad­

vogado residente em Campinas yb 
votos. 

Dr. Domingos Corrêa de Mo­
raes, engenheiro residente na ca­
pital 75 votos. 

Dr. Antônio José da Costa Jú­
nior, lavrador residente em Bo­
caina yb votos. 

Dr.Ângelo Gomes Pinheiro Ma­
chado, advogado residente vm 
Rio Novo yb votos. 

Dr. Adolpho Affonso da Silva 
Gordo, advogado residente na 
capital yb votosl 

Dr. Luiz Pereira Barreto, me­
dico residente na capital 75 vo­
tos. 

Dr. Alfredo Ellis, lavrador resi­
dente epi Rio-Claro 72 votos. 

Dr. Garlos Augusto Garcia Fer­
reira, advogado tesidente na ca­
pital 72 votos. 

A tonio Moreira da Silva, ad­
vogado resiu nte em Tatuhy 69 
votos. 

Major dr. JOJO Thomax Carya-
Ihal, medico 1 csidente-r.a capital 
69 votos. 

Dr. CesarTo Motta Júnior, me­
dico residente cm Capivary ylvo­

tos. 
Dr. José Manoel de Arruda Al-

vim, advogado residente em Ytú 

5Q votos. 

Dr. EstevAM. Leão Bourroul, 
proprietário residente cm S. Pau­

lo b'ò votos. 
Dr. Raphael Corrêa da Mlva So­

brinho, fazendeiro residente cm 
Rio-Claro 5i votos. 

Dr. Potfirio Abdagero Figueira 
de Aguiar, advogado residente 
em S. Paulo 51 voto*. 

Dr. BAsilio Augusto Machado 
de Oliveira, advogado residente 
em S. Paulo 5o votos. . 

Dr. Euzebio -Innocençio Vaz 
Lobo da Câmara Leal, advogado 
resid m e em Taubaté 5o votos. 

Dr. Francisco Teixeira e Mi 
randa Azevedo, engenheiro resi­
dente e m S . Pauio 5o votos. 

Dr. Manoel Augusto de Alva­
renga, advogado residente em S. 
Paulo 5o votos. 

Dr. Luiz Silv̂ rio Alves Cruz. 
advogado residente em Campinas 
5o votos. 

Dr. Amando Guilhermino de 
Oliveira Penteado,advogado resi­
dente em Belém do Descalvado 
5o votos. 

Dr. João Antônio de Oliveira 
César, advogado residente em S. 
Paulo 5o votos. 

Dr. Antônio Benedicto dos San­
tos Malhéiros, fazendeiro residen­
te em S. João da Boa-Vista bo 

votos. 
Dr. Luiz Gonzaga da Silva* Le­

me, en '.enhe-iro resi ; nte em 
Paulo 

Dr . 
valhtjro c Silva, medico 1 cs 
em S. Paulo 49 v,otos. 

Dr. João Alvares de Siqueira' 
Bueno, proprietário n 
S. Paulo 49 votos. 

Joaquim AugnMo da Cunha e 
Silva, capitalista residente cm Bo-
tatae*. 49 votos. 

Pobcãrpo Te x-ira de Almeida 
Queiroz, jornalista residente em 
Campinas 49 votos. 

Dr. losé Pedro Marcondes Cé­
sar, fazendeiro residente no Jahú 
49 votos. 

Capitão Henrique Affonso de 
Araújo Maced©, militar residente 
em S. Paulo 48 votos. 

Dr. João Eboli medico resi­
dente cn, Santos 48 votos. 

Cicero Bastos, capitalista resi­
dente em S. Paulo 4*3 votos. 

Commendador Artidóro Augus­
to Xavier Pinheiro, empregado 
publico aposentado residente em 
S Paulo 48 votos. 
Dr. Júlio César Ferreira d- Mes­

quita, jornalista residente em S. 
Paulo 6 votos. 

Joaquim Floriano. de Toledo, 
fazendeiro residente em S. Ma­
noel 4 votos. 

Dr. Jo^é Alvares de Cerqueira 
César, capitalista residente em S. 
Paulo 2 votos. 

Dr. José Marconces Cesar: ad­
vogado residente em S. Paulo 1 

VctO. 
Dr. Jo«é Luiz Flaquer, medico 

residente em S. Bernardo 1 voto. 
Dr. Licurgo de Castro Santos, 

medico residente cm G jaratingue-
tá 1 voto. 

E para que chegue a noticia r#-
vrouse a pre r,a-

pela meza. Eu . < -ta-
no O n reta/io a escrevi. 
Dr. José de Paula Leite de Bar­

ros, presidente ;—Ole^ario Octa-
viano Ortiz—Carlos Kiehl—Ma­
noel Martins de Padua Mello— 
J .aquim Galvão de Almeida So* 

brinho. 
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Companhia Recreio Ytuano 
Capital io:ooogooo-podendo-se elevai a i5.ooo$ooo por simples resolução da Directoria. 

Divididos em 100 acções de rooftooo cada uma. 

A Companhia tem por fim fazer acquiMÇáo ue um prédio e accessorios para lormação e monta­
gem de um Club nesta cidade. 

A entrada do valor das acções será feita de uma só vez e o producto depositado em mão do dr. 
Francisco Emygdio da F. Pa.heco até lia ib \". Setembi 

A primeira Direciona compõe-se dos srs 
Dr. Francisco i-.mygdio da Fonseca Pacheco 
Dr. Joté de Paula Leite 
Joaquim Vaz Guimarães 
Tenente coronel José Felii Sano Mendes 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 

C O N S E L H O FISí 
Dr. Francisco Fernando de Barros Júnior 

Presidente 
Vice-presidente 
Secretario 
Thezoureiro 

Dr. Adelardo da Fonseca 
Carlos Augusto Pereira Mendes 

São seus incorporadores os cidadãos 
João Carlos de C. Teixeira 
José Maria Alves 
Jo»é Williamsom 
Olegario t*Vt:7 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO 
Vende-se nesta typographia a 4$000 arroba 

Revolução final 
Será possível que o Luiz Pulici poderá vender os gêneros tão barato? 
farece impossível, mas para Gcarem convencidos que è pura lealdade, cheguem 
ao sai armazém no becco da matriz e verão que não é prosa mas são fados. 

Vinho do Yesuvio 
Vinho Monterosso 
Queijo italiano 
Stocco fisso 
Massa tomate italiana 
Vellas composição * 

Piselli airólio 
Lenticchie 
Careiofi al!'olio 
Aliei salatf 
Carne secca da primeira 
Maasa amarella de Gênova 
Macarrão branco 
Banha 

Pois visto que vende tão barato, espera a coadjuvaçáo do povo ytua-

garrafa 
frasco 
kilo 
kilo 
kilo 
maço 
lata 
kslo 
lata 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 

1,000 
1,100 
2,600 
800 

l,H0ü 
600 

1,500 
600 

1,200 

a.ooo 
560 
800 
600 
900 

DO. 

Casa 
Aluga-se uma casa sita á rua Di­

reita, tendo bens com modos e u m gran­
de quintal e perto da estação. 

Informações nesta typographia. 

\olas de consignação 

A 2$000 o cento ! 
NESTA TYPOGRAPHIA 

Ao commercio 
Os abaixo assignados participam a 
esta praça e ás com quem tem tran-
sacçôes, que, em 12 do corrente.dis-
solveram a sociedade que girava n'es-
ta praça sob a firma de Toledo & Ir­
mão, ficando o sócio Joaquim Victo-
rino de Toledo, com lodo o activo e 
passivo a seu cargo, e o sócio João de 
Toledo Lara .pago e satisfeito de seu 
capital e lucros e desonerado de toda a 
responsabilidade. 

ltú, 14 de Setembro de 1890. 
Joaquim Vicforino de Toledo 
João de Toledo Lara. 

ClIÉ 
U N H A FLUVIAL 

A partir ie 1° de Setembro 
diante, os despachos da e para estação 
fluvial de Villa Maria serão feitos com 
o frete opcionado. 

José Pereira Rebouças. 
In spector geral 

file:///olas
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